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ABSTRACT 

Pathogenicity of Becwveria brongniarlii(sacc.) 
Petch. and Metyarhizium anisopliae (Mots.) 
Sorok,. and its effect on the com - 

weevjl and bean - beetie 

Tests were carried out in laboratory to evaluate an isola 
te of the entomopathogenic fungus Beouveria bronç,miartii (Saco.) 
Petch. and one of Mecarhizium onisopliae (Mota.) Sorok. against 
the corn weevil Sitophilus zeamais (Motschulsky, 1855) and the 
bean - beetie Acanthoscelides obtectus (Say, 1831) 

The results showed that these fungi were pathogenic 	for 
the insets at the dosage cf 108 conidia!ml, and were efficient 
in the Drotection of corn and bean grains, stored with S. zea 
mais and A. obtectus, respectively, during 6 rnonths. 

RESUMO 

Foram conduzidos testes, a nivel de laborat6rio, para ava 
liar a patogenicidade e eficiência de um isolado de Beouveria 
brorgniartii (Sacc. ) Petch. e um de Mctarhiz,um onisopliuc (Mots.) 
Sorok., fungos entomopatogênicos, contra o gorgulho do milho 
Sitophilus zeamois (Motschulsky, 1855) e o caruncho do feijão A-
canthoscelides obtectus (Say, 1831) 

Os resultados obtidas indicaram a patongenicidade dos fun 
gos testados sobre os insetos, na concentração de 108  conídios 
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/ml, bem como, sua eficiência na proteção de grãos de milho e 
feijão armazenados com S. zeamais e A. obtectus , respectiva-
mente, durante 6 meses. 

INTRODUÇÃO 

O gorgulho do milho Sitophilus zeamais (Motschulsky, 1855) 
e o caruncho do feijão Acanthoscelides obtectus (Say, 1831), cons 
tituem-se nas piores pragas destas culturas, a nível de arma-
zenamento, causando perda no peso e de qualidade nos grãos, di 
minuição do valor comercial e do poder germinativo das semen-
tes (PATERNIANI, 1980 e VIEIRA, 1983), com perdas, não raro, 
acima dos 50% (BITRAN & MELLO, 1972; CAMPOS & BITRAN, 1976) 

O controle químico destas pragas, nem sempre acessível 	a 
todos os agricultores devido ao seu custo, também apresenta o 
inconveniente de ser efetuado com inseticidas como a fosfina, 
brometo de metila, malathion e DDT, dentre outros, de manipu-
lação perigosa, pois são muito tóxicos ao homem e animais (PA 
TERNIANI, 1980 e VIEIRA, 1983) 

O controle microbiano de pragas praticado e pesquisado em 
muitos países, inclusive no Brasil, é dirigido basicamente à 
utilização a nível de campo (FERRON, 1978 e ALVES, 1986), ha- 
vendo poucas informaçóes relacionadas à sua utilização 	para 
pragas de grãos armazenados. 

No Brasil, FERNANDES &rt ai. (1983) relataram a grande efi-
ciência de M. onisoplioe no controle de Caliosobruchus moculatus 
(Fabricius, 1775) do caupi, em grãos armazenados. 

Este trabalho objetivou avaliar o potencial de um isolado 
de 8. brongniartii e um de M. anisopliae para o controle micro 
biano do gorgulho do milho e do caruncho do feijão, 	através 
da determinação da patogenicidade e eficiência destes entorno-
patógenos sobre essas pragas, a nível de laboratório. 

MATERIAL E MËTODOS 

Os ensaios foram conduzidos em laboratórios de Departamen 
to de Fitotécnia do Centro Agropecuário da TJFES, sediado em A 
legre - ES, durante o ano de 1988. 

Foram utilizados um isolado (CA - 2) de 8. brongniortii, per 
tencente à micoteca do laboratório de Fitopatologia do CAUFES 
e obtido de adultos do moleque da bananeira ( Cosmopolites sordi-
dos) e um isolado (E - 9) de M. anisopliae, cedido pela Empresa 
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Capixaba de Pesquisa Agropecuãria, obtido de adultos da cigar 
rinha das pastagens ( lu/fa entreriana ) . Ambos isolados 	foram 
mantidos e multiplicados em meio de cultura BOA? (batata 200g, 
dextrose 20g, agar 18g, extrato-de-levedura 4g e água destila 
da l000ml) 

Adultos de A. obtectus e S. zeamais foram mantidos e multi 
plicados em laboratório, nos substratos feijão e milho, res-
pectivamente, previarnente desinfectados. 

Para o ensaio de patogenicidade, os insetos foram mergulha 
dos por 30 segundos nas suspensões de conídios (108 conídios/ 
ml) e em água esterilizada, para a testemunha. Em seguida fo-
ram transferidos 5 insetos para cada placa de Petri de 10 cm 
de diâmetro, contendo 10 grãos de milho ou feijão, que consti 
tuiu uma das 10 repetições por tratamento, distribuídos intei 
ramente 	ao acaso. A incubação sob condições de temperatura 
entre 25 e 280 C e umidade relativa acima de 60%, durou 15 dias, 
sendo que a cada dia efetuou-se a contagem dos insetos mortos. 
Estes foram colocados em câmara úmida para estimular a extru-
são dos entomopatógenos, confirmada por observação microscópi 
ca. 

A eficiáncia no controle dos insetos - pragas, foi determi 
nada através do tratamento de porções de grãos de milho e fei 
jão com conídj.os de 8. hronqniartii e M. anisopliae, submetidos ao 
ataque de S. zeumais e A. obtectus. Para isso foram utilizados 
sacos plásticos, com capacidade para 2 kg, contendo, cada um, 
SOOg de grãos de milho ou feijão, em perfeitas condições. Em ca 
da saco plástico, exceto testemunha, foi adicionado 50g de ar 
roz, previamente autoclavado e cultivado com os entomopatóge-
nos segundo MARQIJES ot af. (1981) , contendo lO conidios de B. 
brongniurt/lIg ou 107 conidos de M. anisopliae/g. 

Em seguida os sacos plásticos foram agitados para libera-
ção dos eonidios sobre os grs. os sacos contendo grãos de feijão 
foram inoculados, cada um, com 20 adultos de A. obtectus e a-
queles com milho, com 20 adultos de S. zearnais , sendo poste-
riormente vedados com liga de borracha. 

O armazenamento foi efetuado sob condições não controladas 
em laboratório e durou 6 meses, após os quais efetuou-se a a-
valiação por pesagem de todos os sacos plásticos contendo grãos 
de feijão e milho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tanto A. brongniartii como M. aflisopliue mostraram-se patogi 
nicos ao gorgulho do milho e ao caruncho do feijão, diferindo 
significativamente das testemunhas, com relação ao número mé-
dio de insetos mortos após 15 dias da inoculação (Quadro 1) 
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QUADRO 1 - Numero de adultos de A. obtectus e S. zeornois (niédiadelO re 
petiçoes) e mortalidadae corrigida (correçao por Abbott, passa 
dos 15 dias da inoculaçao com 8. bronyniortii e M. anisoplioe 
(108 conidios/mi), sob temperatura de 25 a 280C e umidade rela 
tiva acima de 60%. 

Tratamentos NQ. Insetos 	 MC 
mortos (ãi) 

S. 	zeamais x 	B. 	bronqniartii 2,5 a 46,8 
S. 	zeamois x 	M. anisop/iac 1,8 a 31,9 
S. 	zeomois 0,3 b - 
A.obtectus x 	B. brongniortii 4,6 a 	

2 
89,5 

A. obtectus x 	M. anisoplicie 3,0 b 47,4 
A.obtectus 1,2 c - 

-Letras diferentes representam diferença significativa entre 
as módias (1 - Tukey 5% e 2 - Tukey 1%). 

B. brongniortii matou significativaniente mais insetos de A. 
obtectus do que M. anisoplioe, 15 dias após a inoculação. Desta-
cou-se, correspondentemente, em relação ao segundo entomopató 
geno, por induzir um alto percentual de mortalidade corrigida 
conforme Abbott (89,5%). 

Sobre S. zeomais, ação letal dos dois entomopatógenos 	foi 
numericamente 	sem diferença significativa. Ambos não atingi 
ram, passados 15 dias da inoculação, 50% de mortalidade corri 
gida dos insetos. 

Com relação à eficiôncia no controle exercido pelos fungos 
entomopatogênicos sobre o caruncho do feijão e gorgulho do mi 
lho, os resultados obtidos tambóm foram promissores (Quadro 2). 
Tanto 	B. bronqniartii como M. anisopliae reduziram significati 
vamente, a perda do peso de grãos de feijão e milho, armazena 
dos por 6 meses, juntamente com insetos - pragas. Não 	houve 
diferença significativa, entre os efeitos benéficos prcduzidos 
por ambos. 
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QUADRO 2 - Peso médio de grãos de feijão e de milho, tratados com B. bron 
gniartii e M. anisopliae e inoculados com A. obtecuis eS. Zea 
mais, apos 6 meses de arniazenarnento em laboratorio. 

Pra t ame o to s 	 Peso (g) 

Feijão / A. obtectus x 8. brongniartji 493,1 a 
Feijão / A. obtectus x M. onisopliae 494,2 a 
Feijão / A. obtectus 402,9 b 

Milho / S. zeamais x 	B. bronqniarti, 496,0 a 	
2 

Milho / S. zeamais x 	M. anisolpliae 497,1 a 
Milho / S. zeomois 430,3 b 

-Nos ensaios 1 e 2, letras diferentes representam diferença 
entre as médias ao nível de 5% (Teste de Tukey) 

Os resultados obtidos devem estimular novos trabalhos que 
avaliem o potencial dos entomopatógenos para controle mivro-
biano do caruncho do feijão e do gorgulho do milho, a economi 
cidade de sua utilização e as conseq(Iências sobre a saóde do 
homem e animais. Sabe-se que embora muitos fungos entomopato-
gênicos sejam considerados inócuos ao homem, reações alérgi-
cas têm sido constatadas, por exemplo, após a inalação do pó 
de conídio de 8. bassiano, conforme ROBERTS & YENDOL (1973) 

C0NCLUSES 

Pode-se concluir que a nível de laboratório, que os fun-
gos 8. brongniortii e M. anisoplioe foram patogõnicos a A. obtec-
tus e S. zeamais. Ambos entomopatógenos também conferiram boa 
proteçaô aos grãos de milho e feijão com eles tratados e arma 
zenados por 6 meses com insetos - pragas. 
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